CONSULTORIA.02

CONSULTORIA TODO DIA

O que é Poupança?
ADERSON CASTRO

Administrador e Professor.                                                                                       e-mail  adersoneto@yahoo.com.br

Todos nós conhecemos a história da cigarra e da formiga. As famosas fábulas de Esopo, que nossos carinhosos avós ou pais nos contaram em nossas infâncias. A cigarra era o personagem perdulário, gastador, que não se preocupava com o dia de amanhã, com o futuro; além de tudo era boêmia e gostava de cantar. Enquanto a formiga, era justamente o contrário: trabalhava de sol a sol, armazenava, estocava alimentos e preocupava-se com os tempos difíceis, de frio, tempestades e falta de alimentos. O final, todos sabem: a formiga trabalhadora socorreu a cigarra dando-lhe abrigo e alimento em tempos de frio excessivo. Moral da história: o poupador, aquele que se prepara para o futuro tem mais qualidade de vida e está preparado para os momentos difíceis.

Prezado leitor, nós brasileiros temos exatamente a cultura do desperdício, gastar antes de ganhar, fazer uso de cheques “pré-datados”, comprar no crediário “em até dez vezes” e etc. Acontece que esses valores nós vamos repassando aos nossos filhos, que repassarão aos seus e o resultado nos vemos há 503 anos: um país de endividados. Dívida interna, externa, baixa poupança interna e investimentos com recursos de terceiros, sejam eles os bancos ou os estrangeiros.

O sistema brasileiro de poupança data do século dezenove e iniciou-se com a caixa federal. Em meados do século vinte o país permitiu a criação das associações de poupança e empréstimos – ligadas a ABECIP, abrindo na década de 80 o mercado para as outras instituições financeiras, bancos comerciais e de varejo. Num primeiro momento os recursos captados eram investidos na construção de casa populares, imóveis para pessoas de renda média e saneamento básico nos municípios. Depois esses valores foram estendidos ao financiamento agrícola nacional – a famosa “poupança - verde”. Mas desde a sua criação, a caderneta de poupança oferece uma remuneração direta ao poupador de 0,5(meio por cento) ao mês somando-se a este o índice de remuneração da poupança – IRP, que reflete a taxa de inflação dos trinta dias anteriores à aplicação ou depósito. Como ainda existem resquícios da cultura inflacionária vivida ao longo de trinta anos, o brasileiro entende que a remuneração da poupança é baixa. Ledo engano. A remuneração sempre foi 0,5% ao mês. A ilusão de que “rendia juros de 43% no passado” ainda ficou na cabeça de alguns mais ortodoxos. Na realidade o juro real, efetivo é 0,5%. Mas o importante não é guardar muito, mas sempre. Esse é o objetivo da poupança na vida das pessoas. Reservas para o futuro.

